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No entanto, nem sempre as empresas conseguem 

acompanhar o rápido desenvolvimento de ferra-

mentas e frameworks para o Big Data, e principal-

mente perceber quais são as mais apropriadas 

para as suas necessidades, as vantagens e os ris-

cos envolvidos. É necessário que as empresas e/ou 

organizações estejam conscientes sobre os poten-

ciais benefícios, mas também os riscos da análise 

de dados diversos. 

O presente referencial, integrado no âmbito do 

projeto MetalShoe FabLab Network, apoiado pelo 

NORTE2020 e promovido pelo Centro Tecnológi-

co do Calçado de Portugal (CTCP) e pelo Centro 

de Apoio Tecnológico à Indústria Metalomecânica 

(CATIM), visa disponibilizar um guia de apoio às em-

presas do setor do calçado e marroquinaria e setor 

metalomecânico que procurem formas de otimizar 

os seus modelos de armazenamento e processa-

mento de dados à luz dos requisitos emergentes 

associados ao Big Data, seguindo um raciocínio in-

dutivo e uma estratégia competitiva frente ao ce-

nário atual que vivemos.

Esta nova era torna premente nas empresas a 

existência de estruturas de armazenamento e 

processamento de informação adequados, de 

forma a permitir a sua exploração e processa-

mento utilizando mecanismos eficientes para fins 

de análise de dados. Estima-se que atualmen-

te, em cada 10 minutos, são gerados mais dados 

que todos os dados gerados desde a pré-histó-

ria até ao ano de 2003 [2]. 

INTRODUÇÃO
Atualmente vivemos numa sociedade que evo-

luiu paralelamente a um processo de globaliza-

ção e que requer um alto nível de controlo sobre 

o espaço físico e tempo, resultando em altera-

ções nos modos de vida e nas temporalidades 

organizacionais. A dataficação (conversão de in-

formação em dados analíticos) e o Big Data tor-

naram-se tendências tecnológicas aceites na so-

ciedade, e com elas surgiu uma necessidade de 

converter toda e qualquer informação em dados 

digitais rastreáveis, quantificáveis e analisáveis [1].
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DESCRIÇÃO DA 
TECNOLOGIA

Big Data refere-se a conjunto de dados extensos 

- volume, velocidade de atualização e variedade 

dos formatos (denominação dos 3V) – cujo arma-

zenamento, processamento e análise carecem de 

uma arquitetura organizada e eficiente, não suprí-

vel pelos sistemas tradicionais [3,4]. Com a chega-

da da web 2.0 (a web das pessoas) associada aos 

dispositivos móveis e à Internet of Things (IoT), as 

clássicas aplicações empresariais foram largamen-

te ultrapassadas em volume de dados.

Grandes empresas tais como, Yahoo, Google e 

Facebook foram as primeiras a compreender as 

oportunidades de extração de valor para os seus 

negócios através do Big Data [5,6]. Atualmente é 

reconhecido mundialmente que o Big Data, jun-

tamente com outras tecnologias, criará uma co-

municação perfeita entre empresas e clientes, e 

quebrará as barreiras da linguagem, permitindo 

às empresas melhorar serviços, produtos, melho-

rar processos de negócios, melhorar a tomada de 

decisões, entre outros. Contudo, o conceito de Big 

Data abrange também um conjunto de novos de-

safios, tanto para as empresas como para a comu-

nidade científica, que terão de lidar com o elevado 

volume de dados e com o desenvolvimento de sis-

temas adequados de armazenamento e análise de 

dados para gerir de forma eficaz grandes quanti-

dades de dados.
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O Big Data é frequentemente caracterizado pelos 

três Vs (3Vs) - VOLUME, VELOCIDADE e VARIEDA-

DE (Figura 1). 

Os 3Vs foram identificados a primeira vez em 2001, 

pelo Doug Laney (analista da empresa de consul-

toria Meta Group Inc.) e surgem sobretudo com 

base em características que definem o Big Data:

•	 Capturar e gerir uma extensa quantidade de  

dados;

•	 Lidar com novos tipos de dados: estudos mos-

tram que 80% dos dados são não estruturados 

(por exemplo mensagens de texto, publicações 

nas redes sociais, entre outros);

•	 	Explorar as duas tendências anteriores com no-

vas tecnologias, pois grande parte do portefólio 

aplicacional não consegue acompanhar as ne-

cessidades apresentadas pelo volume e varie-

dade dos dados.

Figura 1 Dimensões do Big Data. (Adaptado de [7])

Características 
do Big Data

Terabytes
Registos

Transações
Tabelas, ficheiros

Conjuntos
Tempo-real
Quase tempo-real
Fluxos

Estruturada
Não estruturada

Semi-estruturada



BIG DATA7 09  Referencial Técnico

A evolução e interesse no conceito Big Data por 

parte da comunidade técnico-científica conduzi-

ram à atualização do conhecido modelo 3Vs para 

o modelo 5Vs – VOLUME, VELOCIDADE, VARIEDA-

DE, VALOR, VERACIDADE [8]. É importante quando 

lidamos com uma extensa quantidade de dados 

e que fluem a grande velocidade existir confiabi-

lidade, autenticidade, reputação e veracidade da 

informação.

Abaixo encontra-se descrito com maior detalhe 

cada uma destas características.

O volume, característica principal do Big Data,  re-

fere-se ao crescimento exponencial de dados [9]. 

O conjunto de dados pode ser descrito em múlti-

plos Terabytes e Petabytes, sendo que atualmen-

te já evoluíram para Exabytes, Zettabytes e Yot-

tabytes, mas não existe um consenso geral sobre 

a grandeza que os dados devem ter para serem 

considerados como Big Data [10].

Segundo Vasarhelyi et al. [11] a informação de da-

dos é considerada Big Data quando desafia o li-

mite da capacidade dos sistemas de informação. 

Todavia, com o avanço tecnológico e capacidade 

de armazenamento, aquilo que atualmente é con-

siderado Big Data pode deixar de ser num futuro 

próximo.  Igualmente, o que é considerado como 

grande para uma empresa pode ser pequeno para 

outra e vice-versa. 

A variedade refere-se à heterogeneidade e di-

versidade de dados (desde vídeos, mensagens de 

texto, áudio, registos de sensores, etc), a partir de 

uma variedade de fontes (sensores, aplicações, in-

ternet) [9]. A tecnologia atual permite que as em-

presas recolham dados estruturados, semi-estru-

turados e não estruturados devido à multiplicação 

de fontes de dados. Os dados estruturados são 

dados altamente organizados e são facilmente in-

corporados em bases de dados tradicionais, já os 

dados não estruturados como por exemplo vídeos, 

imagens, áudio e texto, são dados que não têm 

o mesmo rigor organizacional, correspondem à 

maior parte dos dados que existem atualmente e 

crescem exponencialmente [12]. As empresas têm 

vindo a armazenar dados não estruturados, como 

por exemplo, dados de sensores (fontes internas) 

e Mídias Sociais (fontes externas), mas só agora 

tornou-se possível através das recentes tecnolo-

gias e da análise de dados, tirar proveito dessas 

informações [10].

A velocidade refere-se ao ritmo de produção de 

dados e à velocidade a que estes dados devem ser 

examinados e utilizados. A difusão de dispositivos 

digitais tais como sensores e smartphones, permi-

tiu criar dados a uma taxa exponencial, o que exige 

uma necessidade de análise em tempo real. Au-

tores afirmam que os dados gerados pelos dispo-

sitivos pessoais possibilitam às empresas criarem 

ofertas personalizadas e em tempo real aos clien-

tes, tendo por base informações como padrões 

de compra e localização, extraídos dos dispositivos 

[10].

Volume Velocidade

Variedade

O valor dos dados pode ser entendido como a im-

portância da informação escondida no Big Data, 

de modo que justifique a identificação, transfor-

mação e extração dos respetivos dados para aná-

lise e suporte do processo de tomada de decisão 

[13]. Segundo Chandarana & Vijayalakshmi [8], in-

tegrar diferentes tipos de dados, com vista a ex-

trair informação para o negócio e provocar vanta-

gens competitivas, representa o valor do Big Data. 

Atualmente e recorrendo a técnicas e tecnologias 

adequadas, é possível extrair informações úteis 

de um grande conjunto de dados que, outrora, em 

consequência do seu Volume, Variabilidade e Velo-

cidade era inexequível

Valor dos dados
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Veracidade refere-se à fiabilidade dos dados. A 

abundância de dados incita a recolha e armaze-

namento de dados que podem ser imprecisos e 

incertos. Um exemplo claro desta situação são os 

feedbacks dos clientes nas redes sociais, dado que 

tais feedbacks dependem do julgamento huma-

no inerente a cada pessoa, contudo, estes tipos 

de dados são importantes para as empresas por 

possuírem informações relevantes [10].

Figura  2  Os 5 Vs do Big Data.

Veracidade



BIG DATA9 09  Referencial Técnico

A indústria foi agitada pelo aumento crescente da 

popularidade do termo Big Data  e, atualmente, é 

reconhecida como uma  ferramenta capaz de re-

volucionar a forma como lidamos com os negócios, 

incluindo o modo como os clientes interagem com 

as organizações, o desenvolvimento de produtos e 

serviços, o aumento de vantagens competitivas e 

a criação de novas estratégias para aumentar a 

rentabilidade [14].

Na literatura são identificadas algumas vantagens 

da sua utilização, nomeadamente:

•	 Capacidade de analisar diferentes tipos de da-

dos: estruturados, semiestruturados e não es-

truturados, provenientes de várias fontes; 

•	 Maior eficácia na análise dos dados - a análise 

de uma determinada amostra dos dados não se 

revela tão eficaz quanto a análise de todos os 

dados ou de uma amostra de maior dimensão; 

•	 Processo iterativo e exploratório ao contrário da 

análise tradicional onde as métricas já se encon-

tram pré-estabelecidas.

São estas e outras vantagens, que permitem que 

o Big Data desempenhe um papel fundamental em 

várias áreas de aplicação [15]. Alguns exemplos são 

a área da saúde, onde extensos volumes de re-

gistos e exames médicos devem estar disponíveis 

para o apoio à tomada de decisão; e a indústria, 

onde, por exemplo, sistemas de predição alimen-

tados por inúmeros sensores, permitem otimizar a 

gestão do ciclo de vida dos equipamentos e pro-

cessos. 

No futuro, e com a crescente evolução tecnológica, 

as organizações incidentes nestas áreas irão reco-

lher ainda mais dados, o que levará à continuação 

do crescimento exponencial do volume de dados. 

Por conseguinte, o Big Data irá ter um enorme im-

pacto na criação de valor para os negócios e con-

sumidores.

Apesar de todas as vantagens que o uso do Big 

Data traz para as instituições empresariais e para 

a população, ainda se levanta a questão se o au-

mento de dados e uma melhor análise dos mes-

mos será a melhor estratégia a adotar. Muitas em-

presas legitimam que não dispõem do know-how 

necessário para lidar com esses mesmos dados. 

Liu et al. [13] adotaram uma abordagem que re-

laciona as características associadas ao Big Data 

(5Vs) com os seus principais desafios. 

As empresas que pretendem dar uso ao Big Data 

para armazenamento, processamento e análise de 

dados devem ter em conta quatro desafios princi-

pais:

•	 Competências tecnológicas e analíticas: muitas 

das tecnologias atuais não são capazes de lidar 

com um vasto volume e variedade de dados, 

principalmente dados de natureza não estrutu-

rada;

•	 Processamento, armazenamento e partilha de 

dados: um dos principais desafios é o processa-

mento eficiente do Big Data, exigindo a combi-

nação entre computação de alta performance e 

novas técnicas para extrair informação útil des-

ses dados. Existem tecnologias capazes de lidar 

com a entrada de vastas quantidades de dados 

num determinado sistema. No entanto, quando 

falamos no processamento transacional, opera-

ções tais como insert, update e read não conse-

guem, muitas das vezes, estar asseguradas pela 

maioria das tecnologias existentes. Atualmente 

a evolução dos sistemas de armazenamento é 

inferior à evolução dos dados. Para além disso, 

qualquer dado só detém valor se for possível 

identificá-lo, acedê-lo e utilizá-lo, quer dentro da 

Aplicações do Big Data
Oportunidades & Desafios 

Vantagens do Big Data

Desafios do Big Data
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empresa quer fora da mesma, como é o exemplo 

do conceito de Open Data;

•	 Confiança: associado à natureza muitas vezes 

incerta do Big Data, podendo levar a informa-

ções incorretas, imprecisas ou incompletas;

•	 Proteção e Privacidade: se os dados forem ver-

dadeiros e valiosos, trazem consigo potenciais 

riscos de segurança e privacidade. As empresas 

devem garantir a segurança e privacidade da in-

formação, de modo a assegurar a confiança dos 

utilizadores que vão gerando cada vez mais da-

dos. Além disso é necessário ter em atenção o 

correto estudo dos termos legais e regulamentos 

quanto à proteção da privacidade dos utilizado-

res. Um dos exemplos mais óbvios são as redes 

sociais, onde o dono dos dados é o utilizador que 

cria a sua página e não a organização que os ar-

mazena.

São estas e outras vantagens, que permitem que 

o Big Data desempenhe um papel fundamental em 

várias áreas de aplicação [15]. Alguns exemplos são 

a área da saúde, onde extensos volumes de re-

gistos e exames médicos devem estar disponíveis 

para o apoio à tomada de decisão; e a indústria, 

onde, por exemplo, sistemas de predição alimen-

tados por inúmeros sensores, permitem otimizar a 

gestão do ciclo de vida dos equipamentos e pro-

cessos.

No futuro, e com a crescente evolução tecnológica, 

as organizações incidentes nestas áreas irão reco-

lher ainda mais dados, o que levará à continuação 

do crescimento exponencial do volume de dados. 

Por conseguinte, o Big Data irá ter um enorme im-

pacto na criação de valor para os negócios e con-

sumidores.
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Tabela 1. Desafios inerentes ao desenvolvimento 

de aplicações Big Data (Adaptado de [14]

Representação dos dados Representações inapropriadas podem reduzir o valor dos dados origi-
nais e até criar barreiras na análise dos mesmos. Uma representação 
eficiente deve providenciar uma semântica correta para interpretação 
computacional e/ou humana.

Compressão de dados e redução 
da redundância

Frequentemente Big Data é redundante e a redução desta redundân-
cia e compressão dos dados pode produzir resultados satisfatórios, 
sem alterar o valor dos mesmos.

Gestão do ciclo de vida dos dados Com vários mecanismos a gerar uma vasta quantidade de dados, nem 
sempre é praticável armazenar todos. Por vezes, o valor dos dados de-
pende da atualidade dos mesmos. Nesses casos deve ser estabelecida 
uma estratégia quanto aos dados que devem ser armazenados e os 
que devem ser descartados. Caso seja necessário armazenar um vas-
to volume de dados, durante um período de tempo alargado, devem 
ser consideradas técnicas para garantir consistência e disponibilidade 
desses dados, a longo prazo [16].

Mecanismos Analíticos Estes mecanismos devem ser capazes de processar um vasto conjun-
to de dados heterogéneos, dentro de um período limitado de tempo. 
Novas tecnologias de bases de dados, tais como bases de dados não 
relacionais, já mostraram as suas vantagens no processamento de Big 
Data, quando comparadas com as bases de dados relacionais. Contudo 
as bases de dados não relacionais também detêm alguns problemas, 
levando por vezes à adoção de arquiteturas híbridas.

Confidencialidade dos Dados Devido à falta de capacidade para lidar com Big Data, por vezes as 
organizações tendem a delegar este processo a uma outra empresa 
especializada, levando a possíveis fugas de informação sensível. Devem 
ser tomadas medidas preventivas para garantir a segurança dos da-
dos. Um exemplo comum de falta de segurança quando se lida com Big 
Data é retratado por Wigan e Clarke [17], descrevendo que, muitas das 
vezes, quando uma determinada organização tenta manter o anonima-
to das entidades envolvidas num determinado dataset, acaba por dis-
ponibilizar atributos que certos analistas, através de inferência, utilizam 
para (re)-identificar as entidades em questão.
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Consumo de Energia Trabalhar com Big Data implica novas técnicas de computação, muitas 
vezes asseguradas por várias máquinas em simultâneo, aumentando 
inevitavelmente o consumo de energia elétrica. Por conseguinte, não 
podemos considerar apenas a escalabilidade dos sistemas de Big Data, 
sem considerar um controlo adequado do consumo energético. Deve 
existir uma proporcionalidade entre a carga de trabalho e o consumo 
de energia, usando componentes energeticamente eficientes ou usan-
do apenas os recursos necessários para a computação exigida [18].

Escalabilidade Quando é desenvolvida uma aplicação de Big Data, os mecanismos uti-
lizados devem ser capazes não só de analisar os dados que se encon-
tram atualmente ao dispor da organização, mas também estar devi-
damente preparados para necessidades futuras. Quando se fala em 
estender a capacidade de armazenamento, esse processo deve ser 
razoavelmente simples, garantindo assim a escalabilidade da aplicação 
[16].

Cooperação A análise de Big Data é uma atividade interdisciplinar, devendo envolver 
especialistas em várias áreas para retirar o máximo valor dos dados. 
Deste modo, uma arquitetura de rede deve ser estabelecida, para ga-
rantir que os vários intervenientes conseguem cooperar e atingir os ob-
jetivos esperados.

Aplicações do Big Data
Smart Grids: é crucial gerir em tempo real o con-

sumo nacional de energia elétrica e monitorizar as 

operações de smart grids. Tal é conseguido através 

de múltiplas conexões entre medidores inteligen-

tes, sensores, centros de controlo e outras infraes-

truturas. A análise do Big Data ajuda a identificar 

transformadores em risco e a detetar comporta-

mentos anormais dos dispositivos conectados.

A análise em tempo real dos dados gerados permi-

te modelar cenários de incidentes permitindo isso 

estabelecer planos preventivos estratégicos para 

diminuir os custos corretivos. Além disso, as análi-

ses de previsão de energia ajudam a gerir melhor a 

carga da procura de energia e consequentemente 

a planear recursos [19];

Saúde: plataformas de saúde conectadas já são 

utilizadas para personalizar serviços de saúde (e.g, 

solução CISCO) [20]. O Big Data é gerado a partir 

de diferentes fontes heterogéneas (e.g, dados la-

boratoriais e clínicos, sintomas de pacientes, ope-

rações em hospitais, dados farmacêuticos). A aná-

lise avançada dos conjuntos de dados médicos tem 

muitas aplicações benéficas, pois, permite perso-

nalizar os serviços de saúde (por exemplo, os mé-

dicos podem monitorar os sintomas dos pacientes 

online e ajustar a prescrição); adaptar planos de 

saúde pública de acordo com sintomas populacio-

nais, observar a evolução da doença e outros pa-

râmetros. Também acaba por ser útil para otimi-

zar as operações hospitalares e diminuir os gastos 

com custos com saúde;
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Transporte e logística: muitas empresas de trans-

porte rodoviário público usam RFID (Radio-Fre-

quency IDentification) e GPS para rastrear os 

seus transportes e explorar dados importantes 

para melhorar os seus serviços [21]. Por exemplo, 

dados recolhidos sobre o número de passageiros 

que utilizam os autocarros em diferentes rotas são 

usados para otimizar as rotas dos autocarros e a 

frequência de viagens. Vários sistemas em tempo 

real são implementados não apenas para fornecer 

recomendações aos passageiros, mas também 

para oferecer informações valiosas sobre quando 

esperar o próximo transporte que o levará ao des-

tino desejado;

Serviços Financeiros: nos serviços financeiros é 

possível otimizar avaliações de crédito e proces-

sos de prevenção a fraudes, pois, um sistema Big 

Data é apto para analisar um volume de dados e 

estabelecer padrões que denotem possíveis frau-

des ou comportamentos suspeitos. Para além dis-

so, nestes serviços pode utilizar-se o Big Data para 

entender como por exemplo os clientes usam car-

tões de débito/crédito de forma a ser criados no-

vos produtos que respondam de forma adequada 

às necessidades dos clientes;

Indústria: na indústria, uma solução de Big Data 

contribui para melhorar o processo de produção e 

ajudar a extrair dados de vários dispositivos para 

melhorar o processo de produção, a qualidade, o 

fluxo de trabalho operacional e minimizar o des-

perdício e os custos de manutenção. Além disso, 

esse tipo de solução é uma das bases para o apa-

recimento da indústria 4.0, em que a automação 

industrial assume extrema importância.
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Enquadra-
mento no 
MetalShoe 
FabLab

No âmbito do projeto MetalShoe FabLab Network, 

apoiado pelo NORTE2020 e promovido pelos Cen-

tros Tecnológicos CTCP (Centro Tecnológico do Cal-

çado de Portugal) e CATIM (Centro Tecnológico de 

Apoio à Indústria Metalomecânica, foi prevista a 

disponibilização de um conjunto diversificado de re-

ferenciais técnicos que abordam as diferentes tec-

nologias, soluções e ferramentas a disponibilizar nos 

espaços laboratoriais preparados no âmbito do pro-

jeto em cada um dos centros. 

Este referenciais visam explanar as potencialidades 

destas tecnologias e apresentar alguns exemplos e 

casos de estudo, auxiliando na perceção das opor-

tunidades que poderão advir destas interações. En-

tende-se assim, que esta é uma forma de apoiar a 

indústria do calçado e da metalomecânica no uso de 

tecnologias avançadas e na manufatura de produtos 

inovadores, pelo uso de tecnologias, algumas delas 

emergentes, outras já com alguma penetração no 

tecido industrial, mas ainda sem uso generalizado por 

estes setores.
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O MetalShoe FabLab Network que resulta do pro-

jeto em apreço, surge num contexto marcado pela 

emergência de um novo paradigma associado ao 

desenvolvimento de produtos inovadores, quer por 

via dos materiais que incorporam, quer por via das 

tecnologias que utilizam, e tem como objetivo capa-

citar e acompanhar as empresas na resposta aos 

novos desafios que se colocam aos seus processos, 

produtos e serviços, permitindo-lhes acompanhar as 

tendências, criar valor acrescentado e, sobretudo, 

manter/aumentar a sua competitividade. 

O presente referencial centra-se no Big Data e visa, 

sobretudo, descrever a tecnologia, as vantagens ine-

rentes à sua utilização, bem como os seus desafios 

e refletir sobre a sua aplicabilidade. O referencial irá 

servir como guia de apoio às empresas do setor do 

calçado e marroquinaria e setor metalomecânico 

que procurem formas de otimizar os seus modelos 

de armazenamento e processamento de dados à luz 

dos requisitos emergentes associados ao Big Data.

O Metalshoe FabLab compreende de uma equi-

pa especializada na análise de dados (Data Scien-

ce) relacionados com a indústria em diversas áreas:  

Produção, Qualidade, Metrologia, Logística entre ou-

tras, permitindo aferirem informação, bem como su-

porte a decisões fundamentadas para a gestão ou 

produção.

Através de metodologias e ferramentas (softwa-

re), é possível fazer uma abordagem a um grande 

volume de dados, relacionado com um determina-

do processo industrial onde não se consegue inferir 

informação real e útil por métodos empíricos.  Com 

estas análises pode ser possível retirar informação 

útil para a empresa, ou criar modelos matemáticos 

para deduzir dados futuros para determinada par-

cela produtiva (subsistema) de uma empresa.

Dependendo dos formatos e distribuição dos dados 

disponíveis, pode haver eventual necessidade de um 

primeiro tratamento/formatação dos mesmos, no 

sentido de adaptar às metodologias de análise. Caso 

as empresas estejam numa fase inicial de atividade, 

é uma oportunidade para preparar o sistema produ-

tivo de forma a fazer a uma recolha de dados mais 

estruturada e transversal, utilizando as metodologias 

inerentes ao conceito da Indústria i4.0 [22], tirando 

partido das tecnologias disponíveis de IoT.

O que temos

O que podemos fazer
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As empresas dos setores metalomecânico e do cal-

çado dispõem, para além dos equipamentos produ-

tivos, a necessidade de recorrer a ferramentas de 

desgaste rápido incorporadas nos equipamentos, 

para operações de conformação, desgaste, corte, 

dobragem ou outros.

Verifica-se que, o planeamento das atividades de 

manutenção preventiva frequentemente não é de-

senvolvido ou é feito de um modo empírico, sem arti-

culação com outras áreas, sem ter em consideração 

as limitações, constrangimentos e outras eventuais 

necessidades.

Através da análise dos dados recolhidos, é possível 

analisar parâmetros importantes, como exemplo o 

tempo médio entre falhas para sistemas reparáveis 

e tempo até à ocorrência da falha para sistemas não 

reparáveis e definir o comportamento fiabilístico dos 

sistemas. 

Em situações deste tipo, foi possível levar a cabo 

análises de dados de produção e posteriormente 

definir modelos matemáticos que possam projetar 

situações futuras, como:

•	 Identificar e prever as necessidades de substitui-

ção de componentes para um determinado perío-

do de tempo pelo conhecimento da vida útil e fiabi-

lidade de cada um dos componentes que compõe 

a ferramenta, política de manutenção a adotar e 

quantidade de peças a produzir;

•	 Pelo conhecimento dos componentes existentes 

em stock ou na própria ferramenta estabelecer as 

quantidades a fabricar ou a subcontratar, e anali-

sar capacidades ou limitações do setor da manu-

tenção (limitação dos equipamentos disponíveis 

para manutenção, mão de obra especializada limi-

tada e tempo disponível);

•	 Programar as atividades de manutenção perante 

as necessidades, limitação dos recursos e prazos 

estabelecidos, e transferir para a área da manu-

tenção por meio de uma ordem de serviço.

Casos de Aplicação
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